
EX~A . sgA . 23126 
D. l\1ARIA MARG ARIDA FERREI RA 
RUA DAS FLORES,281 
4000 PORTO 

PORTI! 
PAGO Quinzenário * 1 de Outubro de 1983 * Ano XL- N.0 1032- Preço 7$50 

---rro"priedàde da .- Obra dá Rua -·.~ __ - ._,. _-~-'_--.Obra~~- Rapazes, para R~p~zes, pelos Rapazes ·. · · -- · Fundador: Padre ~mérico. :. 

e SaJbemos bem que a Obra 
Ida ~ua não são as nossas 

Al1idei'as de pedra a ca'l. Estas, 
a'Penas -wn fruto. All1tes ·foi ela 
no coração de Pai .Américo, nos 
degraus carcomidos dos •Pobres 
e nos casarões onde se fize
ram as primetras Colónias de 
Flérias. 

Senlti isto, nítidamentte, quan
do saímos da nossa Aldeia, em 
Malanje (.Africa), por ter sido 
nacionalizada: As manadas de 
gado continuaram a pastar; as 
paredes, dmóv;eis; e as ârvo:res, 
mudas. 

!Porém, ao despediTmo-nos 
uns dos outros, sentimos que 
alguma -coisa ·entre nós ficara 
dndestrutí'Vel. Que um botão 
conrtinuaria a albri-r em t'lor -
e esta a dar frutos. 

- Quando me leva!? - d-is
se-4ne, e dizia-m.e sempre que 
me ·eniCOlltrava, o Lupricínio. 

!Ele era - e é - o mais pe
quenino. Não conh,eoou a· mãe. 
O pai mocreu na guerra. Não 
tem mais nilllgUJém! A Obra 
da Rua p~lantou no seu -cora-

A um dia de tra:balh.o 
e-orre51P0nde 
uma noite tranquila 
e sã. Cada rapaz 
tenha a sua 
obrigaÇão e seja 
chámado a contas por 
ela. Que nunca 
se ooupe o ~stranho 
em trabalhos 
que possam ser 
feitos pnr eles .. 
O brio, a iniciativa, 
a personalidade 
- tudo procede 
daquela fórmula. 
É a nossa divisa: 
Obra de Raipazes, 

·;para Rapazes,_ 
pelos Rapazes. 
O trabalho deles, 
q'ueddo-por eles, 
é, aind~ a extinção 
lenta e sadia 
dos defeitos morais 
que os afligem. 

U-A 
çãozinho a semente... e ele 
grita a filiação - mostrando 
o es~pírirto de fam.Hia. 

- Quando me leva!? Peu 
fll-or e fr.ulto! 

Não peroi, a1n,da, a esperan
ça de trazer--te - meu quel'li
do... Então, far:emos, tu e eu, 
um poema lindo para oferecer
mos aos nossos Leitores de 
Angola e de .Portugal. Espera 
só. 

Podemos perder todas as 
Aldeias de pedra. .. Mas nin
guém é dono da sffi!lentezinha 
que está no 'COTaçãü do Lupri
'Cfnio: - Quando me leva!? 

e A Obra da Rua <W um fru-
to das Obras de Misericó

dia pradcadas rcom a intenção 
de qu~ o mundo veja e glori
fique o Pai Celeste>>. 

Um. dia, fiquei impressiona
do çom um dos nossos ra'Pazes 
a quem a v·ida não eSltava a 
correr bem. Ohorou. Na alma, 
.as marcas firmes da bondade 
e paciência qrue o Pa<h-e José 

Maria lhe deu, todos os dias, 
durante oirto anos. 

Val•eu a pena a dor e o sal 
- porql.lle conduziram este ra
paz ao conhecimento do Se
nhor. 

Este o fruto mais rilco! A 
verdadeira face da Obra da 
Rua, pois a ánvore se conhece 
pelos frutos. 

Que diremos da multidão de 
aLmas levadas ao Senhor pela 
mão de Pai Américo!? 

Para que alguém conheça e 
glorifilque o Pai Celeste ... Este 
o fim sulblime e primeiro ' da 
Obra da Rua. 

A Obra da Rua realiza-se 
pela incarnação (dos que 

a ·serv•em) na sua alma- a ca
ridade; e no seu eorpo assiiS
tenoial. Incarn.a:ção que exige 
a entrega total nas mãos do 
Senhor para a caminhada de 
doação inteira às Crianças e 
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A:D .OPÇÃO 
P'assou ontem por aqui maiiS 

um ·casa'l em prooura de um 
pequenino para adoptar . . <<Ra
paz ou rapariga, não importa
va. . . Se um filho nos nascesse 
naru.ralmenile, também lhe não 
esco1herfamos o sexo e aoeita
ríamos alegres qoom viesse!» 

A nossa lista de espera cres
ce constantemente. E, quanto 
sei, em todas as Instituições 
mais vocacionadas - ou como 
tal supostas - para dar pis
tas aos aldoptanres em desejo, 
aoontooe semel'hantemente. É 
pena! É 'l1!IIl p.rejwzo social! 

Quantas crianças nascem 
sem amor, sem seJ:'lem queridas, 
condenadas a arr.ast&" pela vi
da fora a condiçã9 do seu n~s
cimenJto! Quantos casais so
frem o desgosto de não terem 

. fill!hos, prenihes de amor a dar, 
•Sem terem a quem o dar se
gundo o modo mais adequado 
à sua vacação conjugal! 

A adopção .surge como pos
s~bHidade de encontro de duas 
carências ·centradas sObre uma 
'Verdade afiectiva em busca da 
sua .realização . 

A adopção é um institwto 
jurídioo tradi'Cional do nosso 
antigo direito, mas oaído em 
desuso desde o sécrulo XVI e 
proscrito em 1867. Restaurado 
pelo novo Código Ci'Vil, foi-o 
em condições tão rigorosas que 
o tornava prâti'camente ine
x;equív•e'l, um «luxo jurídico» 
·como uma vez me disse úm 

• 
I 

D O «Al·entejano», também 
coohecido por Elói, é um 

dOIS nossos mais pequenos de 
quem jâ temos falado - pela 
estranheza do seu oomporta- · 
•menta, em certos momentos. 
Ele V·eio, para a nossa Casa, 
rcomo sendo um3: 'Critança .nor
mal. No entanto, é atrasado. 
Ninguém o diz. A ·conrersa 
rqu.e faz é elevada, até uma .cer
ta admi.ração. Na ·convl.vência 
c01m os · outiros é comunicativo 
e sem qualquer sornlbq:-a de 'Com
plexos. De quem nos vis·i-ta, pro
cura atrair a devida atenção. 
Em púbHco, mostra-se à-vonta
de. Sabe cantar e ·dançar, rir 
e chorar! 

homem de leis. Foi a Reforma 
de 1977 q:ue flrexiJbirlizou essas 
cond~çães e lhe conferiu um 
inter.esse que, anrteviormente, 
não ohegou a ter. 

A adopção é um vfnoolo q'Uie~ 
à semelhança da filiação natu
•ral, mas 1ndependenrtementte 
dos laços de sangue, .se esta
belece legalmente entre a pes
soa ou pessoas adoptantes e o 
aldoptando. É um parentesco 
legal criado à semelhança do 
,parentes•co natural, mas verda
dadeiro parentesco e não ape
nas ficção da lei, porque assen
te em uma outra verdade que 
não a biológica: a verdade so
ciológica ou afectiva que, alld.ás, 
tem grande relevância em to
do o direito moderno da fiaia
ção. 

É esta verdade qwe const1-
1mi o espírito do iTIJS·Nwto ju
rrfdico da adopção. Espírito no
vo que põe a tónica dá. adopção 
no serviço do adoptado e ·da 
infância ahmdonada ou des
protegida; e não, como antiga
mente, no interesse do adop
talllte q.we, às vezes, era, prin
.cipalmen:te, a vontade de asse
gurar a perpetruação da famí
lia, · a transrrn1ssão do seu no
me. 

Haj.e, em todas as legisla
ções madem.as em qlll:e este 
novo espíri·to p.resli:de, a adop
ção é um -instrumento válido 

Cont. na 3 ... pág. 

do 
Um dia destes, no fim do al

moço, aproxima-se de nós, oom
, cara sorridente e pergunta: 

- Sabe onde !fica Oustóias? 
Admirados com a pergunta 

de mau a~goiro, respondemos 
que sim. 

- Então, haven;1os de lá ir 
ver .o meu irmão mais velho 
que está preso ... - disne ele, · 
·sem ar de ma~goado! 

É verdade! Quantas voltas 
a vida jâ deu àquela cahecinha 
para assim falar de coisas 
complkadas com tanta simpli
ddade! A mis~flia do mundo, 
seja ehi qual for, caustica os 
sentímentos e endurece o co- ' 

Cont na 4 ... pág. 
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• 'O deficiente reside em freguesia 
próxima, banhada pel~ Rio Sou

sa, cuj<> vale, exuherante de verdura, 
oeieiro de muitos lavradores, está 
emoldurado de r·amadas que produzem 

o .célebre vinho ;verde - único no 

Mundo. 
Este Amigo foi wn aos q;ue lar

gou a fouGe e o -ara-do - seduzido 

pel<> comboio... - I'UIDlO à cidade, 
nos aJvores das grandes migrações 

internas, de história recente. Um dia, 
,porem, é vítima de a'Cidente. Fica 
com as pernas inutilizadas. Mas nã<> 
se dá por ;vencido! Perora um !VeÍ· 
culo de rodas, motorizado, para se 

lançar no coméncio ambulante - e, 
assiun, eqnlili'brar a eoonomia doonéS-

- tica. TGmamos al'tlu.ras... Compramos 
o carrito. Aconselhamos que receba, 
em primeiro lugar, a necessária ins
tr.uçãG, para depois regressar a casa, 

sozinho, mãos no volante, e ser ale

gria completa entre os seus. 
\DemGs a cana palla ele pescar ... 
Ouvi-lo naru-ar ~ primeira viagem, 

do Porto a casa, ainda ~oje é um en

canto! 
Mas, a.gora, surge, outra vez, apoia-. 

do nas muletas! 
- Que lh' a'Conteoeu! ? 
- O carro avariou. O serralheiro 

n:ilo tem peças, ne.m eu posses pràs 
comprar ... ! Têm de vir do Porto, onde 

compraram o carro. 
- .Minai não é uana reparação dis-

pendiosa .. . 
- O serralheiro não leva nada pe· 

lo ·conserto. As peças custam à volta 

de quatro contos. 

Aicendemos luz verde. Regressa 

oom outna oara, pois não quer ~r 
peso, mas um !homem útil a si e aos 

seus. 

• Derreada, é o termo, pelos ma
les que a ·8tormenta.m. ICGrol~do 

do muito que sofreu pela vida f{).IIB.. 

- Ai Jesus! Eu cá ando... como 

Deus quer! 

Po,usamos, discretarrnente, nas mãos 
desta pobre ffi!u1her, tr~ notas p()l' 

mês. Elia nã<> tem mais de onde 'Ve· 
nha, regularmente, seja o que ~or. 

Suporta o calvário na solidão! 
- Agora vou, já, o senhorio, pa· 

gar a renda da casa... Ainda são du
zentos miJ réi.s. Está tudo a subir... e 
a renda não tarda a ir por aí fora, 
intlé não poder mais! As musas estão 
assim. A gente não pode fazer nada! 

Um desabalfo doloroso! 

No entanro, enquanto Deus quiser 
- Ele é que é! - não faltará um 
ninho, ainda q ue humilde, ·para esta 

pobre mubher. 

Os jornais pi.JJMicara.m breve sín
tese de um estudo _:;;;-- elaborado 

pela Comissão da Condição Feminina 
- sdbre a violência familiar «que 
tem evoluído em intensidade; vai do 
pontape às tentativas de estrangula
mento, passando pelo murro, bofeta
das, queimwduras com cig~rros, ferro 
de engomar, ágcw a ferver e outros». 
Rffl'elando, ainda, que «este tipo de 
violênôa está não só generalizado no 
meio urbano. e rural como a todos os 
níveis sociais, diferindo, nestes últimos, 
apenas os meios utilizados». 

Apesar do oorácter unilateral das 

sitJuações de violência - em que a 
análise se fundam~enta - oondui a 
.C. C. F. : <<Em nenhuny-a situação 
existe um agressor mau, que agride, 
e wm agressor bom. Existe, sim, uma 
série de interacções que culminam na 
violência». 

Eis a verdade! 
Nesta vicia a que a gente se devo

ta, onde impera a miséria, uma vez 
por outra somos chamados a deitar 
á..g;ua na fervura. «Casa onde não há 
pá·o ... » 

IAA!RJTIDRA - Um 'Vale de correio, 
de «velha Amiga», de Lisboa, como 
«graças a Deus tem feito trimestral
mente»-. Sobras de Paço de Arcos. 
«Com todo o carinho de uma ex-vicen
tina>>, 2.500$00 - «migalhinha>> para 
os nossos Irmãos precisados de ajuda». 
Quando se ent!ra nesta vida, j.amais 
se perde o .gosto ... ! Outro vale, de 
iEspinlho, <<-para .ser: aplicado em 
benefício dos velhinhos, por alma de 
minha mãe». La Croix-RoU!ge (Fran· 
ça), 7.500$00 - «fruto de dezasseis 
horas de trabalho normal ao domingo 
(que me calhou cumprir) destinados 
a uma mãe viúva ou solteira em di
ficuldades, ou para socorr~r um de
sempregado... <<A escolha fica ao vos
so ·critério». !Mais 2.500$00, da Assi
nante 20.322, «para Viúvas com fi
lhos». Um va.Ye de 'Covreio de «Uma 
Assinante dQ Paço de Ancas», Com 
;parte do S6ll vend.mento anensal -
acto que pratica íhá anillitos anos! 
Assinante >26015, cle Vi1a Reall, 250$00 
((,para os mais necessitadoS». A1guei
rão oom 1.000$00 de «um Casal Ami
go» para. «uma senhora idosa», 

Em nome dos Pdhres, mu-it<O obri
gado. 

Júlio Mendes 

Paco de Sousa , 

VACAS - N.nnca prescindimos do 
leite para. o deselllvolvimento dos ra
pazes. A maioria de nós tod<>s vive 
na ~dade do crescimento e G leite é 
um alimento essencial. Po,r isso, o 
~<>sso Padre MOUTa reestrutumu e 
mecanizou os estáhulos, para termos 
III18is gado e haver mais leite. Com
prámos vá.rias cabeças de boa qua· 
lidarde e trocám'Os Oll'tras. Mas, entre· 
tauto, surge a peste - a peripneu
m<>nia! As vacas adoecem; continuam 

a adoecer e não tardam a morrer! 
Presentemente já estamos a ificar sem 
pinga de leite - qJUe é tão bom ! 

DESPORTO - O torneio rolou e 
de que maneira ! A nossa actuação 
f<>i mais ou menos. O melhor cios 
nossos quatro atletas foi elimi
nado nas meias-fina•is de ténis ~e me· 
sa e os (}Utros ficaram pelo ca-minho. 

Na corrida dos !.200m (}hti'Vemos 
a seguinte classlfilcação: 2.0

, 6.0 4.0 e 

5.0 lugares. 
Nos 4x400m acpresentámos duas 

eq;uipas, que ficaram em 2 . ~' e 3.0 

lu•g&res. 
NGs lS.OOOm conseguimos classi

fi-car-nos do 2.0 ao 8.0 lugares. 
N<> :fim do torneio obti'Vemos o 

3.0 lu~ar por eqnüpas. 
Fel.i\çida:des para todos, que o [)es

porto é lhllla festa em nossa Aldeia! 

VlJSIT AfN.'IIES - A nossa Aldeia 
tem sido muit<> visita.da, no resto do 
Verão ! São Amigos de toQdtJ o .PaÍJS, 
muito especialmente cá do Norte. 
Sã.o exoursões e mais eX:cursões! Al
guns visitantes ·trazem a família in
teira e alapam-se, na somhra, com 

os seus farnéis. 
Nós somos a Porta Aberta! 

Femando S:ilJva 
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FÉRIAS - As aru..las estão à porta. 
Vai recomeçar o tempo das correrias 
entre a cadeia de ~ e emprego», 
que prende a vida daqueles que tra· 
halham, e que regressam Gu já re-. 

gress~ram das suas !férias. De qual
quer modo, é já pequeno o número 

dos que só a.g<>m vã<> para férias; a 
maioria regressou ou está a acabá· 

-las. 

Aqui, em nossa Casa, começánnos, 

há al~ tempo, a a'!lmentar <> n<>s
so rhmo cle 'Vida, embora não tenha 
atingido grandes proporções, ·pois 
q111e, só de vez em quando aparecem 
tra!balhos com maior -necessidade de 
execuçã<>. 

AGRTCOC'I'U!RA - Estamos habi
tuados a ter, à sahremesa das nossas 
rdfeições, frutos da época. Dep(}is 
das peras, são -as maçãs; em'hora 
não estejam, ainda, completamente 

maduras. Com'illllo-las cozidas . ou as
sadas no fogão, saborosas. Está a ahe
gar a época das vindimas, e as nos
sas uvas já nos convidam. Estamos 
à esp~a que o nosso milho seque, 

para a apanha da espiga. 
ú1timamente tratámGs dos nGV'OS 

terrenos que a Câmara nos deu, em 
troca dos que tmha.m tirado pa

ra a constmção de :ruma 81Venida qro.e 

atra'V'essa a meio a nossa qtU.inta. Nu
ma das terras .plantámos cerca de 
3.000 cou'Ves tronx~·s: uns ahri81lll! as 
cova:s; o.utros puniham as couves que 
er&n tapa:das levemente com rerra; 
um gttupo· d<>s mais .pequenos ,punha, · 
em segrudda, estnume com ·padi~las, 

enquanto outro torna'Va a pÕr terra 

p<>r dma do estrume; e, por fim, as 
couves foram regadas. O trahaJho 
ocupou-nos várias horas. Mas, t~mi

nado, dá.-nos a esperança de ver justi· 
ficarda a acção oom a promessa de 
q.uando as -coo.wes estiverem cresci
dai, sirvam ,para o enriquecimento 
da nossa alimentação(). 

Também nos ocu.pámos em. tornar 

pr.odutiova Uiiila nGva parcela de terra, 
coou sucessivas la'Vra:s. O solo estaova 
mui-to -duro e oheio de grama. Um 
grupo esteve, ainda, ()CUip'ado nessa 
tarefa, e muita foi a grama que 

de lá se tirou. 

.Alg;uns de nós estamos, também, 
por vezes, muiro dtl1l'os, oheios de 

grama - e nem sempre aceitamos 
que nos a:jrudem a tirá-la, para que 
tfl<>resça a boa semente. 

Chiquito-Zé 

Setúbal 
MEN.D!I;CEDADE - Passava por 

Lisboa. No p·assei<>, UJillJ homem e 
quatm crianças deitados no chão. Ao 
lado, um chapéu oom poucas moe

das. Não pediam nada. Não era .pre· 
ciso arbrir a boca. Tenho visto casos 
semelhantes, dignos de reparo. 

A «isca» desta pedinCha eram 
qTUatro rapazes. M<>rdeu-me a alma, 
ali mesmo; nas arcadas do TerreirG 
cio Paço! Quem entrrur em si, julga
rá os gabinetes encerrados. Nós fi. 
cámos indecisos. 

Reconhecemos, então, que os filhos 
da rua são filhos das ervas. iE, n<> 
entanto, nascemm para serelll! f.l(}res. 

As vacas da nossa Aldeia, em Paço de Sousa, sofrem os efeitos da peripneumonia que grassa no País. Um desgosto 
para o Padre Moura! E sofrem ta:rrobém os nossos rapazes dedicados à pecuária, alguns dos quais - além do peito de 
suas mães ... - nem sempre bebiam um~ gota de leite, como ora têm à mesa das Casas do Gaiato! Por isso, tem muita 

razão de ser o amor que eles, os rapazes, votam ao gado - no cumprimento da sua tarefa diária! 

• 

l de ôutubro de 1983 

Paula Alexandra e Cristina Fernan
des - filhas do Matos - no dia da 
sua Profissão de Fé, em UJma paró-

quia da cidade invicta. 

Vamos, depois, encontrá-1Gs na.s pri
sões, nos sanatórios ou nos diversGS 
locais de prGstituição, sevvindo cle 
pasto a outra miséria. 

As c.riangas da rua também são 
filhos do País... E ficamos tristes 
por serem tão pom~os os que olham, 
séria-mente, pelo «lix<> das ruas». 

Os senhores desou1l;pem por eu tfa. 
lar assim, um pou:oo duro, mas sem 
dema·gogia. Nã<> sei dizer mais, 
nem mel!hor, para ameniza·r a culpa 
dos adultos - que podem !fazer algo 
por tantas crianças levadas pa·ra a 
pedincha ou para a vadiagem. A 

candeia não é para oolooar debaixo 
da mesa. 

MÃES - 0 Màrinlho (K<'fé») um 
dia -destes 'Vem ter comigo. Depois 
de muito se repetir, ~tendi. Queria 
que fosse pregar, no seu q:uarto, al
go que a D. ()clília <>ferooeu na vi

sita que ele e outros lhe fizeram ao 
convento. 

lEste pequeninG foi criado pela 
D. Odília, que sabia ser mãe dele -
cle todas. iMas, pela sua ida J>ara a 
vi ~:a monástica, estes rapazes !fi'Ca· 
ram ainda mais «ónfãos»! 

!Hoje, em Fátima - onde estarmos 
erru Retiro - apeteceu-me dizro- à 
multidão de fiéis da <s:ortfandade» 
dos nossos peq;ueninos, aqui e n<>U· 
tras Casas da ,Obra da Rua. Limitei
-me, porém, a lem:brar à Mãe do Céu 

- e nossa Mãe - não esqJUeÇa que 
as Casas do Gaiato precisllllll cle 
mãeg; para tantas crianças que, todos 
os dias, nos batem à porta. 

'DElliiNIURA - No refeitório da 
Casa do Gaiato cle Lisboa, em San· 
to Antão _do· Tojal, um peqtUenito 

estava encostado à parede, enquanto \ 

~ · · 
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Caríssimos imlãos: 
Como sempre (ou quase) 

atrasada em tudo que se rela
cione com escrita! 

Dentro de mim é um mundo 
de ideias, de sentimentos. Mas 
qual quê! Transmiti-las para o 
papel é que é um sarilho, pois 
repentinamente tudo se trans
forma num <vazio! 

<Desejo sinceramente que os 
livros de Pai Américo, por mim 
pedidos, não se encontrem es
gotados. Confiante estou que 
a leitura Idos mesmos me seja 
multís.simo benéfica e recon
fortante, pois se o é a leitura 
do vosso (nosso) pequenino 
(tão grande) jornal O GAIATO! 

Juntamente envio um cheque 
de cinco mil escudos, dos quais 
quinhentos são enviados pelo 
meu .filho mais novo, de dez 
anos, tirados das suas econo
mias - dinheiro que .lh:e dão 
-e que se prontificou a en·viã-
-lo, dizendo que são parra a 
Obra da Rua. Dei-lhe a conhe
eer a vossa Obra - e muito o 
sensibilizou. 

A outra quantia serã para 
os livros e uma migalhinha 
para tapar algum bmaco mai~ 
premente. 

Este meu filho - tenho ou
tro, com dezasseis anos, e que 
diferente sempre foi! - é mui
to sensível e jã uma vez disse 
que· gostaria de seguir a vida 
sacerdotal para poder servir 
a Jesus na sua totalidade, o 
que me daria imensa felicida
de. Nunca o entusiasmei, em
bora na altura o tenha apoia
do. Receio influir demasiado 
na sua vida futura - e não 
ser a sua v.erdadeira vocação. 
Como sou 'Viúva, quase hã dois 
anos, mais difícil me é deci
dir: se entusiasmá-lo ou ape
nas deixã-lo decidir mais tar
de. 

( ... ) Juntamente vai a fran-
. quia postal para a vossa res

posta. Não porqllle receie que 
o não fizessem, mas .porque me 
dã alegria .poder fazê-lo, 'pois 
tudo aumenta e os selos não 
fogem à regra. 

Com muita amizade e cari
nho~ 

Assinante 12.310» 

<~Sou assinante de O GAIA
TO há !Cerca de um ano, em
bora já conihecesse a Obra do 

,., 

ADOPÇAO 
/ Cont. da 1." pãg. 

no quadro geral da, prorecção 
-da Ilnfâncla. É um instrumen
to de interesse público, não 
apenas pela odberturn que po
de dar a tantos probLemas so
dais resultantes do aJbandono 
ou da mcapacirlade da famflia 
natural par.a a criação e educa
ção dos seus filhos, como tam
bém pela intervenção neces
sária do Triboo:al de Menores 
qoo só pode decretar a adop
ção quando esta apresente pa
ra o adoptando reai:s vanrta
gel'liS e se funde em mot:ivos 
legftimos qUJe compete ao Tlri
bwnail. ju'11gar -com a imparcia
lidade que é seu dever. E uma 
das ex:i.gên'Cias condicionantes 
1p.ara a .sentença judicial que 
constirui<rá a adopção -é a su
posição mroável de que se es
ta:beleoem entre o adoptante 
e o adoptando Ulm vínoulo se
mellilantte ao da filiação na1JU-

outros permaneciam sentados à me

sa. ®le chorava. Atento, o >dhefe-mailo
ral lmra-o para junto de si, para a 
mesa qrue lhe pertence, e fala com o 
dhe'fe da dita. Não quis sentar-se ali! 
O maioral decide imedÍJatamente; 
leva-o para o seu lado. O contenta· 
mento da criança!.. . A aleg1·ia do 
ohefe •por ter conquistado o miúdo 
que antes chorwva e, agora., sorri! 
Umra acção de t~ura fa.n:ciHar! 

Ainda agora sa!boreio o melhor da
quela minha refeição ! 

Ernesto Pinto 

ral, de modo a garantir a es
tabi!Hidade desse vínculo uma 
v.ez oonstituída a adopção, ou
ja revisão de sentença (ou re
vogação no oaso da «adopção 
reS!trita») só pode ser permitir 
dia em roasos ex10epcionais que 
a lei prevê. 

A adopção não se trata, pois, 
de um contrato de concepção 
privada, de um «negócio jurídi
OO>>, oomo, à primeira vista, 
pode apa:oocer às nossas sen
silbilidades, e-xaootamente pela 
necessária intervenção de um 
áirbitro oficial, o Juiz de Me
nores, sem a qual a adopção 
não pode ser oonstiltufda. Ela 
resulta, portanto: de um acto 
de direito privado - a decla
ração da vontade do adoptan
te e, evenlbualmente, o con
sentimetllto de outras pessoas; 
e de UIIn acto de direito públi
co - a senMnça judicial. Am
lbos os a!ctos integram o pro
cesso 'OOnstitumre da adopção 
- o que manifesta que ela há-
--de justtfioa.r-se não só à liUZ 
dos inlteresses parUculares do 
adoptante e do adoptando, mas 
também à Luz do interess·e .ge
ral. 

Fi!oo-me neste breve aponta
mento, ,mais informativo que 
refl,exirv.o, sobre a lei que te
mos. Não me parece má. Mas 
.certo é que a bondade desta 
('como a de todas as leis) de
pende setnipre da apHcação 
que a jua-isprudênda dela fizer. 
Oxalá a burocracia j!Udi'Cial a 
não emperre. 

Padre Carlos 

Padre Amértco !há muitos 
anos. 

Tenho a 9-izer que fiquei 
surpreendido como fazem a di
V'Uilgação das obras por vós 
editadas. Não é com <<Pedin
chi-ces», às vezes hastante ma
çadoras, que se conseg•ue o que 
Ele quer. O que é preci!So é 
enviar a Mensagem de Oristo 
ao encontro dos Homens, que 

Corno a nossa ·freguesia per
tence ao concelho de Penatfiel, 
o •Artesanato de Ordins este
ve, mais uma v.ez, representa
do na AGRIVIAL, por duas ra
parigas a trabalhar em dhales, 
filhas de antigas tecedeiras 
que tantos ·chales fizeram para 
todo o País e estrangeiro. 

Mui tas pessoas falar~am co
migo, interessadas pelo desen
volVtimento da nossa acção. 
Registámos, mesmo, a enco
menda de duas colchas de ca
sai. Eis o preço das colchas: 
de casal, em lã e a!lgodão, 
5.000$00; de solteiro, com 
1 ,50m de largura, fora a fran
ja, 3.7:50$00. 

Temos uma colcha, toda de · 
algodão, que seg.uirá para quem 
a desejar, na volta do correio. 

Espero que cheguem, entre
tamto, mais erl!comendas, para 
que não falte trabalho à rapa
riga que aqui trabalha. 

Recebemos algU:Il!s donativos 
para a 11estauração do edifilci.o
... sed.e da nossa obra: Maria 
Braga, do Porto, 1.000$00; ' 

a respoS/ta não tarda a apare
cer. 

Todo o Homem, por m.ais 
des•crenrte que se intitule, no 
fun'do, quando Ele bate à poc
ta, sente sempre algo que o 
quer fazer despertar para a 
Vida. Muitas vezes esses indi
vílduos fingem não ver a Ver
dade . e 'C'ontim.uam a vegetar 
neste planeta alramado Terra. 

Quer queiramos quer não, 
tamos de os oonvencer que 
quanto maiJS tard8J!Im.os a des
perta·r, mais a'kasaunos a nos
sa marcha e que a v.ida mate
rial tem que ser 'levada· em 
paralelo com a espiritual. 

Eu andei num Seminário dos 
10 aos 14 anos .e saí de minha 
li'Vre !Vontade, pois não me sen
tia atraído ·p&la 'V'ida sacerdo
tal, .em!bora !Continuasse a ter 
a mima crença. A:gora tenlho 

H 
Ull!S dias de contacto mais 

directo oom os lugares santos 
- regados pelo sangue de máT
üres e heróis de Jesus Cristo 
- este conmcto fez-me pen
sar muitas veres em vós, Ra
pazes, especialmente nos ca
s·ados. 

É mu1to fádl sermos levados 
no tur.bilihão do mundo. Viver
mos esta vi(ia IOCmlO se fosse 
a únka. Amlbi'CionarntiDs os bens 
deste mtm:do como se eles des
sem resposta . plena às nossas 
ambições. 

<éR.epara no que faus e on
de oonstr-ó.ts. Estás a construir 
sobre areia? Virão as chuvas, 
transbordarão os rios, sopra
rão os ventos e investiTão con
tra esm vida; e ela cairã e se
rá grande a sua ruína.>> «Reti
ra da areia a tlia construção; 
edtf.iiCa sobre a pedra; quem 
deseja ser cristão tenha o seu 
fundamento em Jesus Oristo.» 

Recordo muirt:as vezes - e 
r,eoordei especialmente nestes 
dias - o que Pai Américo nos 

A.lameda Conde Oeiras - Oei- Leiria, 1.000$00; Maria d'Oli
ras, 1.000$00; Maria Correia, veira Neves, de Lisboa, 500$00; 
de OThão, 1.000$00; Maria Sil- José da Graça, de Tomar, 200$; 
va, de Linda-a-VeJJha, 2.000$00; Manuel Eiras, do Porto,. 2.000$; 
!Emília CIMa, de Lisboa, 500$; ajuda mensal de um senhor 
Anónima, de Braga, 1.000$00; que assina <<Bem haja», tão 
<{IJ)ara ajuda das obras com de- persistente há muitos anos! 
sejo de saúde e Paz em Cris- Que Deus o ajude - e a to
to», 1.000$00 de Ernesto Silva, dos os nossos Amigos. 
LiSboa; Isaura de Sousa, da 
Parede, 1.000$00; Anónima, de 

/ 

Maria Augusta 

3/0 GAIATO 

.· 
28 anos, ·sou casado, pai de 
dois filho·s e sou :f._eliz. 

Talv ez influenciado por esta 
vida tão mart:erialmente enrai
zada, afastei-me um pouco da 
realidade da Vida, dll'I'ante um 
·certo período de tempo, até 
que senti como que um cha
mamen.lto quando o meu espí
rito andava barallhado e con
furso. 

Tiv.e necessidade de -ollll11:i.var 
mais o espírito e entendo que 
este se cultiva pratircando o 
Bem e repelindo o Mal. 

Sou um grande admirador 
de Cristo e acredito que espí
ritos como o do Padr.e Amé
rico são .oomo que os «Porta
-voz» da Sua doutrina que é 
tão silmples, maiS às vezes tan-
to a complicam. . 

( ... ) Cónrtinuai a sua Obra 
que, no 1iundo, é para bem do 
Homem ... » 

IES 
deixou esorito e em testamen
to: «lA Capela seja o cerutro. 
Se eles não vierem, os padres 
da rua chorem os seiUis peca
dos». 

Junto dos túmulos de Pedro, 
Paulo, Lourenço, Cecfli.a, Fmn
ciS!co, Clara, António, Teresa, 

· João XXIII, Paulo VI - que 
nos precederam na Fé e agora 
dormem o sonl() da Paz - eu 
vezei por todos vós e pedi que 
vos sintais comprometidos 
como cristãos, filhos de uma 
Obra que Deus quis farer nas
cer na aLma dum padre - Pai 
Américo. 

Pensei na vossa ·vi~ reHgio
sa e nos vossos actos cOIIll.O 
-cristãos: a .Eiucaristia domini
cal, a oração em. famHia, o en
sinar vossos filhos a rezar -
que os •palis sãJo os primeiros 
catequi&tas dos fillhos. Devem 
mandá-tos à Catequese, ou a 
freqnrentar as au1as de Religião 
.e Moral, e moti:vã-los para mo
vimentos oristãos que os aju
dem a camiJnàa'l" como filhos 
de Deus. 

Pensei naqueles que cons
troem a vida sobre a areia. São 
tantos! São tantos os que aju
dei a criar! Nestes dias de ma.ds 
oração senti mais a dor pelos 
que alildam. afastados. Rezei 
por todos. Re.zaJi vós também. 
ReZ:eunos todos para que a vi
da de todos tenha <<!seu funda
mento em JeSIUis Gristo». 

Padre Horácio 

-nii 
O «Lourinho» mai-las ovelhas e .as cabras - símbolos de mansidão, de paz, na vida da nossa Aldeia! 



A procissão vai repleta de 
novos Assinantes de ' todo o 
tPaís e_ de várias partes do 
Mundo - ande bata um ~ora
ção -portwguês! 

Um postal do Gerês, com 
belezas da região, ilustTado 
pelo texto duma leitora, diz 
assim:· «1Amigos: Arranjei mais 
duas assinaturas •.. » 

Impera o 'Sinal mais! 
No mesmo ritmo, oom a mes

ma devoção, · passa _a assinante 
25.454, da Cova da Piedade: 

((Duas , minhas colegas de 
trabalho também querem ser 
assinantes de O GAIATO ••• Lo
go que possam, enviem o jor· 
nal para as ditas moradas. São 
pessoas idóneas.» 

Caaninham, na procissão, 
cada vez maris, 1)-0VOS Assinan
tes motivados pela leitura es
porádica de O GAIA TO ou de 
Uvros de Pai Américo. Felizes! 
E de ·coração -a sangrar f?U d'al
ma inquieta - e aberta nos 
dois sentidos da Cruz. 

<~IWio este cheque para 
uma assinatura de O GAIA TO. 
Estou a viver em G-ronan (Re· 
pública Federal da Alemanha). 
O GAIA TO ajudará a libertar
-me de muitos problemas 
e a pensar nos Outros.» 

Er,mesinde: _ 
<<frabal!ho numa biblioteca 

e, quando estava a proceder à 
colocação e arquivo dos livros 
no devido lugar, deparei com 
obras do Padre Américo 
(de quem tinha OUJVido falar va
gamente). Confesso que fiquei 
maravilhada com a acção de
senvolvida pelo Padre Améri· 
co. ( •.• ) Será que me posso ins
crever como assinante de 
O GAIATO?» 

J â o tem em sua casa. 
Entre as legendas que pas

sam pelos nossos olhe>s pecado-
res - e quem dera pudésse
mos transcrevê-las todas! -
- hã uma, porém, das terras 
de S. Pedro do Sul, muito cu
riosa: 

«Tenho O GAIATO de 
3jl2j77 que me foi oferecido 

(J 
A malta criada na Obra da 

Rua e que actUJalmente reside 
na área de LiiSiboa, anda muito 
diSJpersa. Convém, pois, obstar 
a que i!sso continui; indepen
dentemente de pertenc-ermos 
a Paço de Sousa, Santo Antão 
do Tojral, Mill'anda do Corvo, 
1Setúbal, etc., 1somos, e conti
nuaremos a ser, uma família. 

A malta do Porto enconrt:ra
-se. A de ' SetÚibal e Coimbra, 
-idem. Então e Lisb-oa? Cá esta-
mos, pois, rPOr iniciativa do 
nosso Euriro - semp,re ele -
a marcar encontro com todos 
os gaiatos qoo residam na área 
de Lislboa, aproveitando, que 
melhor data poderia ·ser?, a 
passagem de mais um aniv-er
sário natalício do nosso Pai 
Américo - Q3 de Outubro. 

Assim, caro gaiato que re
sides na área de Lisboa - não 
•se e:x!cruem os de fora - oon
tJamos contigo. 

1Podes enrt:mr em contacto 
com: 

- Eurico - Rosicler (Rua 
Augusta, Lisboa - tel. 360209) 

por .•• , já falecido. Durante es
tes anos não soube do jornal. 
Hoj-e, casualmente, encontrei-o! 
Fiquei muito contente,. pois 
quero assiná-I~.» 

Em suma, eis os locais de 
partida da procissão: Fajozes 
(Vila do Conde), Torre da Ma
rin!ha ~Seixal), Vila Nova de 
Gaia, Santo Tirso, Guimarães, 
Almada, Linda-a-Vellha, Torres 
Novas, Brejos do Assa (Setú
bal), Espinho, Valadares, Vi
lac do Paraíso (Gaia), Setúbal, 
Reguengos de Monsaraz, Paio 
Pir.es, Cartaxo, Godim {R:égua), 
Cova da Piedade, Pinhal Novo, 
Seia, Fontinha (Febres), Coim
bra, Cascais, - AliCorochel (TOT
res Novas), Mogadouro, Maia, 
Malfra,. Leill'ia, Macieira (Vale 
de ~eamlbra), Tocrão, Boroa, 
S. Pedro do Estoril,_ Carcave
los, S. Marrnedé de Infesta, 
Fânzeres, Vallbom, S. Pedro da 
Cova, Senhora da Hora, Valon
go, Ag;uas Santas (Ermesinde), 
Rio Tinto, Golegã, Santarém, 
Braga, Condeixa-a-Nova, Oli
veira do Douro. Benedità, 

OBRA DA RUA 
Cont. da 1." pág. 

aos Pab:r.es. E esta doação su
põe o merg;UJlho na fé. <cRecor
dem a toda a hora que com Ele 
nada é impossível. O Padre da 
Rua não aceita dúvidas.>> 

Mas quão numerosas as ·fal
tas de fé, .. ! Também pela preo
oupação comum da falta, na 
Obra da Rua, que se começa 
a senti·r, de sacerdotes e de 
senhoras. 

Só a Miserkórdia do Senhor 
- sempre pronta ·a perdoar e 
a suprir as nossas m•uitt:as mi
slérias ... IE a daT-nos a certeza 
de que são muitos e variados 
os Seus caminhos. 

~Padre Telmo 

Aradas (Aveito), Oeiras, Gul
pilhares, Louredo (Penafiel),_ 
'Porto de Mós, Pombal, Chaves, 
Vila Real, .Aiveiro, Oustóias 
QMatosinhos); muitos tripeiros 
e lisboetas; uma coluna de Que
luz - e outras, Sll!Pra ditas, do 
intevior ou do litoral - todos 
anónimos, no meio da multi
dão, unidos no mesmo fer
vor. Os qrwe estão longe, po
~ém, é delicado trazê-llos mais 
junto ao coração: Faiiifield 
(AustrâHa), Ontário (Canadá); 
e Lesigny, Chalons-sur-Ma·rne 
e Paris- França. 

Júlio Mendes 

Cont. cfa I. o pág. 

ração. E os filhos da misél'ia 
falam assim dela, com toda a 
coragem. LmpreSISionante! 

O Um ou <mtro caso de ra-
paZJes que daqui fugiram, 

na idade dos sonhos e da aven
tura, têm con'he:cido a ex:periên
cia das cadeias. Casos raríssi
mos, felizmente. 

O Paulo Neves fwgiu, há 
dias. E foi para a miséria -
que é a casa de sua irmã, em 
Aveiro. Antes del.e, já o irmão 
fiz;era o mesmo ao f.ugir da nos
sa Casa - que era 5\la - e 
ao escolher a dela que o pôs 
na ru•a. Por •i1sso sou:bemos, por 
pessQas amigas de lã, interes
sadas no caso, que o exemplo 
e os pedidos do irmão, pall'a 
que volte para a nossa Casa, 
têm sido em vão. A rua atrai... 
e a mÍ!séria tem muita força! 
Só a vence qUJem ousar a outra 
força - a da Justiça, com o 
Amor. 

O Paulo Neves tem 14 anos. 
Está connosoo, hã três, por 
ter perdido os pais. Ele é o 
mais nO'Vo dos irmãos. Destes, 
a começar nas ilhas, pasoon
do pela cadeia -e acabando na 
rua, só tem recebido desgostos 
e m·au exemplo. 

Lar Operário 
em Lamego 

• BONDADE 
·Por motivos d.e saúde ti.rve 

de passar uns dias na Unidade 
Coronária do HoSpital de S. 
João ~Porto}. 

Não 1havia dores; não havia 
má disposiçãp. Um repouso 
obri-gatório dava-me tempo pa
ra reflectir. O que se passava 

quer outro traba1ho, que nos 
causaJVa admi'fação. Era, sim, a 
maneiti'Ia deli>cada e um sorriso 
sempre a bailar, sfmlbolo de 
!bondade, qoo nos dispunha 
bem. 

Apetece-nos dizer como o 
lboan iParpa João: <<A paciência e 
a calrrna são ~uas belas qualida
des; a ·V'erdadle e a !bondade são 
1Como duas asas». 

à minlha volta,. as atenções e os 1E a nossa Íimialginação leva-
cuidados que todos dispensa- , 

-1110S ao tempo de Jesus, <:Jies.oo... 
varro aos doentes, indistinta- bl'iindo a cada instante a Bon-
mente, dbrig~am-me a pensar dade 'C01ll qu-e tratou os ho
na força, no valo.r e nos resul- l!nens: A adúltera, só diz qiUie 
tados, mesmo terapêuticos, da . 
'bondade. 

A htgiene, o asseio, a vigilân
cia médka, o saber dos !Clíni
cos, não despertaram tanto a 
minha atenção, oomo a manei
ra bondosa de atender cada um 
dos internados. E isto nas vi-n
te e quatro horas do dia, mesmo 
naquelas que entravam noite 
fora. O pessoal da equipa, sen
tado em cadeiras especiais, ou 
mesmo vulgares, esperavam di
ligentemente pelos sinai-s de 
chamada de algum enfermo. 
Era na bondade paci:ente, ge
nerosa e forte -que residia a for
ça para resisitir ao sono, tão 
na rural. 

Não era o facto de nos le
varem os medicamentos no seu 
devido tempo, ou a alimenta
ção, ou ·fazerem a reool'ha de 
sangue para anali,sar, ou veri
ficar a temperatura ou qual-

não peque mais. A samaa:itana, 
pede""lhe de beber romo sina,~l 

de bondad-e. A pecadora púl:ili~ 
muito perdoou, porque . muito 
.amou. A que lJhe tocou no 
manto, deu-lhe a oure dos seus 
ma..J,es. Ao ladrão anependido, 
promete~lhe o Oéu. Sempre a 
Bondade a dar o tom das Suas 
-acti'Vidades. 

Em nosso espírito pode an
dar a <Doutrina do Bvangelho 
em afirmações de cfu'<cunstân
cia, em parâlbolas, na presen
ça dos Doutores da Lei, para 
responder a este ou àquele; 
rhas dum modo particular re
-cordamos o Sermão da Monta
IIliha, onde ihâ relevo invulgar 
?aTa actua11mos com !bondade, 
sabendo que a recompensa é 
sermos feHzes. 

Padre Duarte 

Não pode\ ser! Temos de o i"""....., ________ ,... ____ .._...__.. _____ ...,_......, ____ • 

Mário Expediente.JGe-
raljHCL (Cp." Mártires da Pá~ 
tria, 91 - l.o - esq.o - Lis
boa- tel. 40523) 
lev;ando, claro, duas notas de 

a Nancar daquela ilha, de A vei
ro, e trazê-lo para a Casa que 
ainda é sua. Para o salvar da
quela miséria que ainda não é 
sua. E, se assim não for, pode
rã sê-lo. 

Padre Moura 

100$00, que servirão de sinal. •----------------
Sabes?, temos que defender a 

das Palavras do Senhor ... Que
ro, por isso, agradecer imenso 
a educação incomparável da 
Obra da Rua, à qual até hoje 
,faço parte - ouço notícias, in
teiro-me dos assuntos pel'O 
GAIATO - e o quanto me 
afeiçoei a ela, à Obra da Rua. 

não tenho bem ideia das Ca
sas. Os anos passam .. . 

fu aoho qUte os ma~s anti
gos conhecem o «Skol». Pois 
sou eu! Os senhores Padres 
José Maria, Ca:rilos e Horâdo, 
e os rapazes cujos nomes não 
recordo de repente, lembram-
-se .de mim. -

ma11cação de restauTanrt:-e; aliás, 
ainda em oonversaçõ~s. o que 
não impede que vãs tratando 
da tJua inscrição. Convém ante
cedência. Depoi•s ... , no dia 23 
de Outulbro, oompare·ce na 
I~reja do Retiro «0 Bom Pas
tdr», na Buraca, onde, pelas 
1:0 horas, será celabrada a 
Santa Missa por alguns dos 
nossos Padres Ca sua preoonça 
é uma e~igência dos raJpazes). 
Depois da ·celebração eucarís
Uca1 s-eguiJ-emos para o almo
cinho, em priocí,pio n'«O Da
vid», também na Buraca, onde, 
oomo é óbvio, prosseguiremos 
o nosso convívio. 

Corre pon ência de Família 
Para acabar mando um abra

ço para toda a malta da Obra 
da Rua, especialmente para 
a-queles qUie estiveram em Lou
renço Ma11q_ues: Boavida, «Chi
na», etc. 

Oportunamente darei mais 
notícias. Até lã, um abraço do 

Màrinho 

«IMta~puto· (R. P. 
que), 3j 9j83 

Moçambi-

Agradeço ilmenso o deSI_Pentar 
que provoca a dowtrina de 
O GAIA TO, ó q!Ual vtenho re
cebendo ,quinzenaln:l'ente, há 
dois anos. 

Fui gaiato, na· Casa do Ga·ia
tlo de Loorertço Mar,qu•es. 
Sei o ql\le € •ser gaiato. 
A Obra da Rua tem muito 
a ver com a minha infância: 
fui um «Batatinha»... Na Ca
.s~ do Gaiaoo aprendi a pro
fi.ssão que hoje exerço: despa
·chante. Aprendi a ser Homem! 
Foi lã que aprendi as mai·s lin-

Oxalá qu.e, dentro em bre-: 
Vle, esteda em Portugal para 
v-er de perto as Casas do Gaia
to de Portugal, pois, hoj-e, já 

Do vos,so sempr,e amitgo e 
i11mão ao dispor, 

«Skob> 

Tiragem média por edição no mês de S etembro: 51.4()0 e-xemplares 




